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0 caso de Coimbra'

 

No suicidio do estudante Tei-

xeira de Vasconcellos passou,sem

protesto energico e geral. o facto

do infeliz moço ter sido sepultado

religiosameute, depois de ter dei-

xado expresso que queria ser en-

terrado civilmentc.

A maior parto dos jornaes

ncm a isso se referiram. Outros,

incluíndo os republicanos, limita-

rom-se a noticiar o caso. Só um

ou dois censuraram o desrespeito

pela 'vontade do morto,mas esses

mesmos fronxamente, desviando

culpas, invertendo responsabili-

dades, attribuindo aos padres o

que não podia deixar de ser obra

da familia.

' Isto prova mais uma vez o

que n'este períodico, sem cessar,

vimos repetindo ha vinte annos,

isto é, que em Portugal não ha

convicções nenhumas a que tudo

se move por interesses ou impul-

sos de momento. Nem convicções,

n'em justiça.

O desgraçado caso de Coim-

bra serviu para fazer propaganda

contra um homem que desagra-

dava, e que desagradava por ser

hostil ao numero, aquíllo que a

imñensa mais attende e mais res-

peita entre nós.
l

Os estudantes são muitos.

Compram periodicos. E, então, é

'indispensavel carregar nm pon-

cóchiuho a mão em favor d'elles.

Ora se é certo que no profes-

sorndo se comuiettem incontesta-

vers abusos e revoltantes tyrair

nias, não é menos certo que os

estudantes morrem por não estu-

dar, e que cahiram, nos ultimos

annos, n'uma demoralisação pro-

funda. E' tudo a mesma gente. E

quem não disser isto perdeu a ín«

dependencia e a anctorídade para

criticar.

E' tudo a mesma gente. Em

todos anda perdido, ha muito, o

espírito de civismo, de justiça, de

trabalho, dc direito. Em todos,

mestres e discípulos, ricos e po-

bres, da classe civil ou da classe

militar, seculares ou leigos, ma-

gistrados, industriaes, negocian-

tes ou lavradores.E ninguem tem

coragem para combater esse mal

profundo.

Não defendemos o doutor Gui-

lherme Morclrn. Mas tambem o

não condemnamos. E o motivo é

simples: ígnoramos, absolutamen.

te, como as coisas so passaram.

Depois, certos factos impressio-

nani o nosso espirito. O estudan-

te Teixeira de \"asconcellos tinha ›

sido rcprovado,na cadeira do don- l

tor Guilherme Moreira, nm mw_

antes do suicidio. Foi esta repm- l

vação a determinante do ilosgra-

cado successo? Não podia ser,

porque o estudante foi reprovado z

nas outras duas cadeiras do 17';

anno. Foi o doutor Guilherme '
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Moreira quem influiu nos lentes

d'essas cadeiras? E' diííiçil admit-

ti«lo, sc o sr. Guilherme Moreira

é tão odiado como se pretende.

Além d'isso, muito fraco hu del

ser o valor moral d'esses lentes,

para acceitarem, com tanta faci-

lidade, influencías de tal ordem.

Tudo isto levanta duvidas,

grandes duvidas. no espírito de

quem quer julgar com serenidade

e imparcialidade.

Se os estudantes de Coimbra

não andassem constantemente a

pedir feriados, se não commettes-

sem a vergonha de ir á estação

do caminho de ferro dar vivas, a

este c áquelle, a troco da esperan-

ça ou da promessa d'um feriado,

ninguem deixaria, agora, de os

acreditar, quando accnsam viva-

mente mn lente de ser faccioso e

excessivamente rigoroso.

Mas os estudantes de Coimbra

não teem tido pejo de ostentar pu-

blicamente a sua mnndrice, que

outra coisa não é pedir feriados a

proposito de tudo. N'estas condi-

ções, podem ser jnstificadissimas

as suas queixas contra o rigor

d'este ou d'aquelle professor. Mas

todos teem o direito do ficar na.

duvida, e de perguntar a si pro-

proprio se esse rigor, aparte o

taeciosismo, a injustiça, o rancor,

não será um acto de civismo e de

benemerencia publica.

Todos se qnciXam da invasão

de bacliareis e da ignorancia pro-

funda de que ellos dão prova, a

Cada instante, nos actos da vida

profissional e publica. E todos se

levantam em córo contra aquclles

que tentam cohibirt, reprimir, im-

pedir essa ignorancia. Isto, deci-

didamente, é um pai: unico!

O doutor Guilherme Moreira

será muito ma pessoa. Será. Mas

n'um meio, como este meio por-

tnguez, em que todos os pnlhas

são fcstejados, queridos, upplau-

(lidos, para que um homem ínte-

grp e de bom senso hesite em

acreditar que um outro é mau

basta que todos digam que o é.

O doutor Guilherme Moreira

abandonou o partido republicano,

porque a imprensa d'osse partido

acompanhou 0 côro geral d'ím-

precações contra elle. Fez mal.

Muito mal, se abandonou, junta-

mente, a causa republicana. Quem

escreve estas linhas tambem não

pertence no partido republicano,

a isso que, em Portugal, usa oiii-

cíalmentc tal nome. Mas nem por

isso deixou, nem deixa, de com-

bater sEm descanqo pelos princi-

pios democrata-.os.

Fez mal. O sr. dr. Guilherme

Moreira não tem desculpa e deu

n'isso provas de imperdoavel fra-

queza. Mas o que é Verdade. é

que a imprensa republicana. ou

parte d'ella, mais uma ver. de-

monstrou, no incidente de Coim-

bra, a sua falta de criterio, de

orientação, de justiça. No mes-

mo instante em que sabia, espon-
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tres das

donos das!!!

de pesca e- . .

ses de pescadores' . bra,

Setubal, Cascaes, Peniche e Na-

zareth, dizem que o sr. Gomes

da Silva é instrumento de todos

os governos, o anctor de muitas

das irregularidades que commette

a camara municipal de Lisboa e

o encobrídor de todas, no mesmo

instante em que a imprensa re-

publicana sahía, espontaneamen;

te, a defender esse homem, que

tem sido um dos maiores desaso

tres da cansa democratica. em

Portugal, no mesmo instante em

que punha nos córnos da lua o sr.

Affonso Costa por um discurso

proferido em Viseu, onde aquelle

celebre doutor,que não pensa se-

não em enriquecer, foi defender

varios réos, accusados das mais

ignobeis e revoltantes falcatruas

eleitoraes, dos mais ínfames at-

tentados á liberdade e á dignidade

do suñ'ragio, era o sr. Guilherme

Moreira abandonado por olla, ou

escaudalosamente posto a desco-

berto, n'uma questão meliudrosa

em que é difficil julgar, e aban-

donado por ella, ou escandalosa-

mente posto a descoberto,apenas

por sentimentalismo ridiculo, ou

para agradar a uma classe nume-

rosa. que não sympathisa com o

professor de direito.

E falam em reconstituição do

partido republicano portugnez!

Infelizmente, o partido republi-

cano lia de ser o que tem sido

até aqui. Nem mais, nem menos.

Ignorante, desvairado, prompto a

transigir com todos os vícios e

fraquezas, cheio de sentimenta-

lismos, vogando ao sabor das im-

pressões de momento, sem plano,

sem methods, desconliecendo os

interesses proprios e ainda me-

nos os interesses dopaiz.

E” uma grande verdade. Ver-

dade que noslpgelhor do ,que nin-

-' s dizer,guem, podem A

pela nossa '

no presente# ,

auxiliar 'td'

faça em

e do paiz. M

não estam'õ's .

quer que sej* f a _,,afigure

attentntorio do_ Õ' r _ ,-dcs 'bons

principios, da justiça.

Que toda a celeuma do caso

de Coimbra não obedeceu ao res-

peito da verdade, prova-o, niti-

damente, o silencio, ou pouco me-

nos, que se formou em volta do

attentado commettído com o en-

terro religioso.

Que respeito, que amor era

esse pelo pobre morto? Quando

se amu e respeita a valer uma

1,688011, Clllllpl'e'ñe rigorosmnente

as _suas ultimas vontades. Não lia

  

  

   
    

    

  

 

maior demonstração de acatamen-

to e respeito.

 

indignação contra o arbítrio, que

inflamava todos esses que sahi-

ram a atacar o fncciosismo dos

lentes da Universidade de Coim-

bra? Entio, porque ficaram mu-

dos e quietos deante do tremen-

do arbítrio, deante do espantoso

facciosismo de se enterrar religio-

sumente aquelle que recusar-a com

firmeza os soccorros da religião?
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Era o amor da justiça, era. a

O facciosismo, o arbitrio,tem

o mesmo nome em toda a parte,

e em toda a parte merece as

mesmas índignações e as mesmas

coudemnações.

A imprensa republicana não

hesitou em atacar, ou em deixar

a descoberto, um homem que

pertencia ao seu partido, pelo

unico facto de não perder as

sympathias d'nma classe que faz

arruaças e lê periodicos. Mas abs-

teve-se de censurar usperamente

o mouarchico, que não cumpriu,

nem acatou, as ultimas disposi-

ções de um morto.

São os mesmos de sempre.

Os mesmos de coteries e compa-

dres. Homens de egrejinhas, de

conventicnlos, de bisbilhotíces,

pondo as suas aífeições, ou as suas

embirras, acima da justiça, do

direito, da verdade. São homens

que correm atraz do numero, que

vão com a onda, com os que me-

lhor sabem apedrejar e berrar.

São Os mesmos que injuríam a

religião e que se apressam, para

satisfazer os caprichos ou as creu-

dices da esposa, para agradar á

sogra, á mamã, á tia beats e rica,

ou á noiva, a ir mendigur os au-

xílios da mesma religião.

E n'isto estamos, e estaremos.

W

Todo o homem deve ser livre;

e desde o momento queo homem

julgue precisar de quem 0 gorer-

ne, é man, é repnguante, é impo-

tente,e portanto, inutil á socie-

dade.-MAN-BEL.

.--n--*I_I

Club Mario Duarte

Temos hoje grande festival

n'aquella associação. Preparam-

se para isso lindas decorações no

interior da casa e dispõem-sc as

coisas (is-forma que a festa deixe

nome e a todos satisfaça. Dizem-

nos que tocarão ali tres bandas

_ de musica e que a casa estará pa-

tente ao publico.

*_

lluslca no jardlm

O programma que a banda

do 24 executa hoje, das 7 ás 9

da noite, no Jardim Publico, é

o seguinte :

1.' PARTE

Ordinario.

La Fei-ie (Zarzuelln).

Selection da opera Fádora.

Souriru d'zlvril (VValsa).

2.' PARTE

Pot›pourri da opera Tannhauaer.

l-üzzícuts.

Jornal d'Amiuaoias (Passe calle).

 

  

  

Cartas d'Algures

 

7 me JULHO.

t) meu velho e querido amigo

Bazilio Telles, que é dos poucos,

pouquíssimos, que pensam e tra-

balham, dos raros,

que amam a democracia, e a ter-

ra em que nasceram, e dos mais

rarissimos,

raros ainda que, com orientação e

segurança, sabem o que convém

aos principios democratlcos e á

patria, sustenta, no seu hello livro

0 Problema A giicola, que o grun-

de mal d'este paiz está na oligar-

chia fundiaria, associada á oligar-

chia capitalista e á oligarchia bu-

rocrstica.

Assim é. querido amigo, assim

é. Mas, infelizmente, são os repu-

blicanos, embora inconsciente-

mente, os grandes sustentaculos

d'essa oligarclila funestissima.

Quando Casimiro Freire, outro

grande trabalhador, outro bello

pensador, que nos dá fructos ss-

zonados e bons, em vez de mes-

quinhas e inuteis flóres de rhs-

thorica, quando Casimiro Freire,

teimoso e lncançavel propagan-

dista da instrucçào popular, be-

nemerito fundador da Associação

das Escolas Moveis pelo methodo do

João de Deus, outro d'esses raros,

rarissimos democratas, que teem

consciencia plena do que convém

á. patria e á democracia, quando

esse homem, auctor da magnifica

representação, que corre Impres-

sa em folheto, da Associação Com-

mercial de Lisboa contra a lei dos

cereaes, a lei da fome, como elle

lhe chamou primeiro do que nin-

guem, e auctor do manifesto ao

paiz, da mesma Associação, em-

bora o não assignasse, trabalho

excsllente, tambem, que egual-

mente corre impresso com o ti-

tulo Os impostos portuguazes e as

suas applicações, quando esse nos-

so amigo, velho e prezado amigo

como Bazilio Telles, sahiu a cam-

po a combater, com notavel ca-

pacidade e denodo, a oligarcbia

formidavel, os primeiros, que o

apedi'ejaraln,f0ram, precisamente,

os republicanos.

Triste destinol

E assim temos vindo sempre.

Se n'este instante é possivel

fazer ouvir, um pouco, a voz da.

verdade, sem ser abafada polos

gritos dos patetas ou dos especu-

ladores, é porque o sr. SiIVa Car-

valho, que não é, como Casimiro

Freire, negociante de coreaes, pó-

de falar sem que a calumnia o

attinja. E' porque o sr. Aneslmo

de Andrade, amigo dos lavrado-

res e dos politicos, não pôde del-

xar de concordar que o paiz co-

me o pão caríssimo, que o paiz

tem fome, que o paiz succnmbe.

esmagado de protecção e de im-

postos.

De outra forma, bem podiamos

bradar, que bradariamos node-

serto. Ninguem nos lia. Ninguem

nos ouvia.

E' essa 'oligarchia omnipo en-

te, que monopolisa a terra, o ca-

pital e o poder, na phrase de Ba-

zilio Telles, que nos inutilisae

esmaga. Foi ella que poz em clie-

que o Projecto de Fomento, de

Oliveira Martins. Foi ella que e¡-

pulsnu do [poder o sr. Anselmo

de Andrade, logo ás primeiras

tentativas do ex-ministro da fa-

zenda. N'ella hão de esbarrar t0-

dus os esforços e todas as lllitlil'

tivos de algum criterio e justiça.



' .dos grandes contrabandistas de

Raizilio Talleq vb, no latifuudio dos apiotas, ou precisa do dinhei-

e na sua interminaticl Charneca, ro para as. ¡mlesslulmlcS do mo-

na ansuuoia de caprinos abundan- mento. E desfaz-se do trigo, logo

tes o baratos, na emigração e má j que termina a sua colheita. Mas

dist,rilma__:ao du população rural.. o ;grande lavrador, esse espera,

as ,nau ;as do nosso iltl'tlZU agricola] para poder fazer a especulação do

. Mas. sobretudo, na falta 'de trigo molle, a que já nos referi-

capitaos, com taxa reduzida. mos, e o contrabando. Elle, e o

t) sr. Aneeimo de Andrade faz açambaromior ricaço. Sabe bem

a nioqn'ia affirmação. Vender em Portugal, a 700 c a 800

«Não pode haver, diz, ben agri- réis. o trigo que vem de lleepanha

cultura sem capital. Em todos os a 340 ou a 400 réis.

paizes se encontram exemplos de- Quando tratarmos das espe-

moustrativos de que a prosperi- cotações do grimde inoageiro, ve-

(lade ia agricultura está. na razão remos que este, em materia de

directa da facilidade e du baratu- contrabando, é digno rival dos

za dos capitaesm outros dois. Não lhes fica a dever

Ora não haverá capitaes abon- nada.

dantes e baratos, ja o dissemos, Mas dá-nos o grande proprie-

emqnanto existir este rogimen de tario, o landlord, 0 senhor fendal,

esbanjamentos, de compadrio, de alguma compensação, ao menos?

infames sinecuras, com o qual se Não. Nenhuma. Fica com todas

identificaram os grandes luvrado- as vantagens. Leva tudo. E' uma

res, os grandes ruraes, os Senho- rede-vassoira.

resfendaes, caçadores de gomos Pela lei de '17 de maio de '1880

e jevardos. Não ha um só d'eSSeS foi fixada em 3:107 contos toda

lords. grandes donos da terra. a contribuição predial (rustica e

conhecido pelo seu temperamen- urbana) sobre o rendimento col-

to de revolta contra o estado de leotavel de 3'l2070 contosl No or-

eoisas que nos vem atendendo. çamento de 189-2 a1893 continúa

Pelo contrario. São elles os ¡zran- a mesma contribuição de 3zlll7

des amigos de quemtudo pôde e contos: 2:884 no continente e 223

de quem tudo manda. *2, por isso

mesmo, quem tudo pode e quem

tudo manda ordenou agora as t'a-

mosas auctorisações parlamenta-

res sobre o regimen cerealifero.

São elles Os melhores defen-

sores e mantenedores da confu-

são dos dois erarios. São elles os

grandes influentes eleitoroes, os

abafad'ores, com os servos da gle-

ba, da opinião livre. Portanto, a

pedra angular da oligarchin bu-

rocratica'.

E eis como o povo, illudido

com a cant'ata do proteccionismo,

que lho impõem como a salvação

da agricultura, correndo apenas

atraz do moageiro e do padeiro,

não faz mais do que engordar o

verdadeiro inimigo, quo depois

de lhe arrancar a pelle ainda lhe

arranca a liberdade, ainda lhe es-

maga todos as garantias consti-

tuciouaes, e do que prejudicar a

propria agricultura, que continua

á merce da rotina e da usura.

Quem escreve estas linhas jan-

tava uma vez n'uma herdade da

raia, a 100 Ímetros de Hespnnha,

em casa d'um proprietario para

-nós desconhecido.

    

  

  

 

    

   

   

   

to de '1902 51-1903 o total d'essacon-

tribuiçào e de 3:155 contos. Isto é

espantoso. Em annos quadru-

plicou o valor da propriedade ru-

“nl. O condado das anirins, por

exemplo, adquirido por 2.000 con-

tos, vale hoje talvez-ha quem lhe

dê este valor-201000 contos. A

propriedade urbana tem augmen-

tado espantosamente. São predios

e predios novos em Lisboa, Porto,

Coimbra, em toda a parte. Pois

n'esses 23 annos, a contribuição

predial (rustica e urbana) cresceu

apenas, no continente e nas ilhas

adjacente, 48 contos lli

A receita publica, em '1880.

era de 26.3329r84iâóti00. Em 1902 a

'1903 passou a 5191397354530 réis.

lsto é duplicou. N'essa duplica-

ção entra a contribuição predial

com 48 contosl

O imposto indirecto, pago á

custa da miseria do novo. que em

1881 a '1882 rendia 1527189005770

rúis, rendimem 1896, 202000 contos

ou mais de 58 p. c. da receita ge-

ral do Estado. A media da contri-

buição rural, nos clnro annos que

ilecorrem de '1889 a '1894.' foi de

2:020 contos, ou menos de 5 p. c.

du reerida receita.

Dois mile vinte e nove con-

tos! E só o imposto de consu-

mo, na Cidade de Lisboa, foi, em

'1902, de dois mll, trezentos e

quarenta contos!!!

Paiz doido l Paiz doido! Por-

que só um paiz de doidos atnra

monstronsidades de tal ordem.

Um paiz d'escravos ter-se-hia

revoltado ha muito.

E continuaremos.

- Este homem, disse-nos o

administrador do concelho que

nos acompanhava, e um agente

trigo no paiz. Tem enriquecido

com “isso.

Fomos conversando sobre o

assumpto, que attrahln a minha

curiosidade, e a par de curiosas

informações sobre esse escanda-

loso contrabando, ministrou-me a

auctoridade administrativa, ou-

tras, não menos curiosas, sobre

a extrema miseria do pequeno

cultivador.

A. B.

 

Na ultima carta, além d'alguns

erros typograpliicos que o leitor,

por sí, facilmente Corrigiria, sahíu

um erro de facto, que ainda che-

gámos aemendar em alguns exem-

plares.

Onde se lia que aquelle que

no predio urbano montar uma in-

dustria paga a contribuição pre-

dial, a contribuição de renda e a

contribuição industrial, devia-se

ler :--paua a contribuição predial

e a contribuição industrial.

- Voce não faz idea da penu-

ria d'esta gente. O trigo. quando

vae para a eira, já não lhes per-

tence. Veem os de Escalllão e le-

vam-lhes tudo, por dez réis de

mel coado. E e assim desde Bur-

ca d'Alva até Villar Formoso.

Os de Escnlhão são os usura-

rios. Abundam ahi. Mas não dei-

xam de existir em Almeida, em

Pinhel, na Guarda, e em muitas

outras localidades. Em Pinhel

lia-Os de origem hebraica. da mais

pura agua, com todos os caracte-

res physicoqe moraes do judeu

d'Outr'ora.

E ahi está como a lei dos ce-

reaes tem protegido a pequena

agricultura. Creou uma nuvem

d'agiotas, oriZeneiros vis, que teem

crescido espantosamente nos ul-

timos tempos com a ganancia do

alto preço do trigo. Nuvem de

vampiros que cabem sobre os des-

graçados cultivadores, ignorantes

e famintos,para lhes levar o trigo

por uma tutn-e-meia.

E ahi está porque o grande

proprietario se nega, aberta e tei-

moswnente, a manifestar toda a

sua produoção cerealifera. O pe- ,

queno cultivadorpu está nas mãos i

W

Escola Normal d'Avelro

RealiSa-se no dia 17 do cor-

rente, ás 9 horas da manhã, a ins-

pecção medica e os provas do

exame de admissão a esta Escola.

_+__

No tribunal

No din 6 responderam em policia.

correceional no tribunal d'esta. comar-

cn,:Manuel Pereira das Neves, vende-

dor do Primeiro de Janeiro, e Augus-

to Duarte, vendedor do Jornal da No-

tícias, accusndos de terem andado ao

côco. Foram aiubos condemnndos em

3 dias de multa a 100 réis, sem cus-

tas nem scllos por serem pobres.

Defensores, sr. dr. Jayme Silva e

solicitador sr. Monteiro; escrivães,

sro. Gaspar Cação e B. de Magalhães.

 

   

  

   

   

  

  

   

   

    

   

  

   

 

  

  

nas ilhas adjacentes. No orçainen- ~

"011) 2!!) .| 11533!”

TIRO CIVIL

\

Está prestes a ser inaugura-

da. a carreira de tiro da guarni- so prezado collega O Debate o

ção militar de Aveiro.

reiru. V

Pelo art.° 147 do Regulamen-

easercito e da armada são apenas

obrigados ao serviço militar du-

rante 100 dias os mancebos que

dade o tiro nocivo durante tres

' l ' v ~lassificação

  

  

 

  

  

 

' :g gar aos do-

tidos.

3 o, se a fre-

grande. O

menos tempo ainda.

gratuitamente,sessentn cartuchos,

que chegam, em regra, Para M sabe ou não sabe lêr,

oito sessões. Quando não che-

guem, o atirador, para completar g0!! da Constituição dos Estudos-Uni-

a sessão' terá de omnpmr sómen_ dos, em diversas linguas o, conforme

te 4 cartuchos, que custam qua-

tro vintens.

Portanto, sem maçadn e sem francez, italiano, portuguez, etc.

despesa pôde um pae, cuidadoso

e solicito, livrar, por assim dizer, g““ em q“ desci“ 1er "a 09“"“ d“

o filho de soldado.

Não deixamos de lembrar ás

classes populares quanto lhes é

'antajosu a frequencia d'cssa car-

to dos .serviços do recrutamento do i0 a "megação de “WOW-W" do Al"

tiverem praticado com regulari- procuravam emigrar piu-u os Estados-

wito Bea_ do que, fugindo á. miserin, queiram ir
-__ !radial em procurar, pelo seu traballio, recursos

v- io completa as sessões em 1902, pelo Congresso americano pro-

0 estudo fornece ao atirador, annos que não saibam lêr o ingles ou

      

  

   

   

               

lGNOiillNClll E MlSEHIA Extension)--entendem que a. sua ns-
ção deve ser constituida. por homens
aptos para c lncta. Não lhes servem
os ignorantes. Por isso os repullem.

Como os Estados-Unidos procede
a Australia que, no seu Iiniizigrati'on
Restrictton Act, de 1001, proliibe o
desembarque «de todos aquelles que,
perante um funccionario, se rec-usem
escrever e nasignar um trecho decin-
coents palavras, que lhcs fôr dictado
nn lingua. da nacionalidade s. que por-
tencer) ou na lingua. ingleza, de pre-
ferencia. se o emigrante quizer.

A colonial. inglesa do Natal, com
o. sua lei de 5 do maio de 1897, tam-
bom prohibo n. entrada, no seu terri-
torio, dos emigrantes que não sci-
bam, por indicação de um funcciona-
rio, especialmente designado, escrever
e assignnr um requerimento, em qunl-

quer lingua, no secretario da Colonia.

Similhantemcnte precede n Colonia do
Cabo, com n lei que principiou a vi-
gorar em 30 do janeiro do corrente
unno (Pi'o/zyiót'tet immigra-nts.)

Em todos Os puizes progressivas o
problema. da instrucção popular mere-
ce uma attençi'to especial.

Entre nós ó o que se sabe, para.
vergonha do todos, governantes e go-
vernados. Porque, se os governos, do
que menos cuidam ó de instruir o po-
vo, muitos cidadão!! que podiam con-

correr parn auxiliar instituições como,

por exemplo, a dns Escolas Ilíovoin
pelo Met/iodo (ls João de Dnts, não as
auxiliam e, por vozes, as combatem.

Uma vergonha e uma tristeza.

 

Sob este titulo publica o nos-

excellente artigo que se Segue:

Cartas de Cabo Verde, referindo

a pavoross miseria da ilha de Sim

Thiago, informam de que, medidas

restrictivss do governo dos Estados-

Unidos, inutilisam quasi por comple-

chipelago para. a. republica norte-ame-

ricana o dichultnm a emigração para

aquelle paiz.

De facto, os caboverdianos, quo

Unidos, encontram-sc eu¡ grandes om-

baruços porque o governo da União

prohibo que ingressam no seu territo-

rio, pnrs ali se ñxnrem, os anslphabe-

tos.

Os pobres habitantes de Cabo Ver-

n'aquelln. republica, não o podem fa-

zer por não saberem lêr.

A lei approvada em 27 de maio de

hibe a. emigração de maiores de 15

o idioma da sua nacionalidade.

Para se verificar se o emigrante

é-lho apreSen

tado um quadro contendo varios arti-

n nacionalidade do emigrante, assim

lhe dão a lêr esse quadro onde estão

impressos squelles artigos, em inglcz, '*ü

l'raça' dc touros do Pharol

Foi ao sr. Antonio Joaquim

Gloria que a praça da praia do

Pharol d'Aveim foi adjudicmia

O emigrante pode escolher a lin-

que, dois emigrantes da mesma mt-

cionslidade hão de lêr em quadros (li-
,. . . .

_ ›_' , ~ - _
Além dissoi 0 um ("Vil é em versos embora, como fica dito, na lin- pm 3015000 'as' e "ao "O s" Ma'

todo 0 mundo considerado um gua. que muito bem quizerem.

exercicio de 1.a ordem.

Resta vêr que a cane"“ fique reepvuàdo (gain o pm¡ fd onde veio tt

.
CUB a a 0111 nn llR 'l' l ' Udeserta em Aveiro, terra que tem de m p t e¡ OV um o -

presnmpções a ser considerada.

amante do Sport.

_h

Áo lo relativo aos emigrantes oujs mé-

Não é esta a primeira vez que

nós nos queixamos do facto de

andarem de noite, pelas ruas da um“”

cidade, cyclistas montados em

machines sem que tragam a com-

petente lanterna como determina Mm

o regulamento policial.

Além d'isso, os srs. cyclistas

para so furtsrem ás vistas du po-

licia, dão a maior VHlOCÍllíltle ás

machines pOllliO em grave risco

as costellas dos transienntes.

O mesmo está snccedendo com

os modernos motocycles que,

os seus conductores, n'nma car-

reira doida, atrnVessam a cidade

importando-se pouco que seja Pe-

dro ou Paulo que fique debaixo em,

dos Seus pneumaticos.

As furiosas corridas dos mo-

tocycles e dás byeilctes dentro

da cidade tem de acabar

vez.

Não é admissível tal coisa

n'uma terra-populosa e onde pe-

las suns estreitas e tortas ruas

transitam centenas de creanças e

pessoas de avançada edade,

difficilmente se furtam ao atro-

pellamento d'uma d'essas machi-

nas. V

    

   

 

3 dos chama-

' . commiSSa-

os nas prom-

i. costuma

u

s l Ç A "r l

Com 'o tem' o de calor r ue tem _ .
tem), temae'gesenmjvmã, a fa_ da Italia do norte, com o da Italia do

bncação de 3,1¡ na "os“ “a ven_ sul, que annlphnbetismo e minoria ca.-
. “ 'y 3 l

do-se já algumas eiras bastante mm"“ a P” “ P““O'

sortidas.

O preço do \vagon

actualmente por 36 e 385000 reis.

W

. i rissima e se red¡ z êr escrever eA soon-,dade nos condemna a qu J “l '

ser explorados ou exploradores; e

como nós não queremos ser uma

nem outra cousa, nos revoltamos l .

contra ella.

Hnmoos LÍALATESTA.

Por uma não sabiam lêr, haviam do mentir ue-

llue tatisticn permanece fiel nas suas lí-

,.egnja uma. vez, que os governos dos paises

   
nuel Maria dos Santos Freire por

3505000 réis. como. por má infor-

mação, o disse o Uistricto de Avei-

ro no seu numero de quinta-feira.

O sr. Gloria projecta realisar

ali duas explendiilas corridas com

elementos de primeira ordem nos

dias 27 e 28 de setembro proximo,

por oucssíàt) das ai'andes roma-

rias á Senhora da Saude, na Costa

Novs, e Senhor dos Navegantes,

na Barra.

O emigrante snslplisbeto semi

vegação, que o transportou.

Na¡ ultimas estatisticas ofiicises

dos Estados-Unidos, sobre os emi-

grantes unalphsbetos, lá. figura, e tris

temente, Portugal. Aasim, no capitu-

dia. do nnalphahetos é superior a dez

por cento figuram em primeiro logar

os turcos com 5-1 DIO, n seguir os 'íta-

do sul com 48,2 °[° e logo os

portuguezes com 45,8 °¡,,.

Os que emigram da. Bulgaria,

ztenagro, e de outros estados bulka-

nícos apresentam uma percentagem de

nnalphnhetos menor que a do Portu-

gal, entre 33 e 29 por cento.

Os emigrantes entre os quaos n

percentagem de analplicbetos é infe-

rior a dez por cento sito: Hcspouhoes

7,9 °¡,,; Hillundeze: 6,2 ”[0, Japonozss

'õ °j,,; Allemã'es 3,4 “10; Frmwezes 3,2%,;

Iuglezes 1,2 “jo, Norueguezes e Dina-

murgnezcs, 0,4. ,

Deve notar-se que estas estatisti-

se referem áquelles que emigra-

ram para. os Estados Unidos autos de

Uws ser exigido o arame de leitura o

que, naturalmente, muitos dos que

w

Um olnclal repnbllcauo

Presidindo á distribuiçãodos

premios do lyceu de Tours, o ge-

neral Peigne, commandunte do

9.° corpo do exorcito francez, pro-

nunciou um discurso no qual

desenvolve o 'principio ao direito

vence a força».

:Filhos da republica, accrescen-

tou elle, dirigindo-se ao ser juve-

nil auditor-io. vós sereis sempre

soldados das ideias justas e leaes,

e combatereis firmemente pelo

progresso e pela liberdade conti'u

o obscnrantismo quo tuga de co-

Iera por comprehender hoje que

a grande Revolução Francezn li-

bertou o mundo inteiro do juizo

da escravidão, proclamando a t'a-

cedo univm'so os grumles prin-

cipios de liberdade, egualdade e

fraternidade. '

(Concluindo a vossa instruc-

ção cívica nas fileiras do nosso

bello exm'cito republicano, vereís

(joe elle não tem outra razão de

sor senão a manutenção da inte-

gridade das nossas fronteiras, no

exterior, e a manutenção de livre

applÍCnção das nossas leis, no in-

terior, leis feitas por todos, no

interesse de todos, e deante das

qnaes todos os homens são egnnes.

«Vercis que a missão d'este

exercito e nobre e elevada, e que

a disciplina é n'elle neoeSsaria,

mas quo a disciplina é humana,

fraternal e egual para todos. des-

de o primeiro ao ultimo. Tenho

inteiran'iente em vós, instruídos

pelos vossos excellentes mestres,

pelos vossos eminentes professo-

res, e SBI'PÍS os dignos herdeiros

dos grandes cidadãos da Revolu-

ção Franceza. Saurlemos em vós

o futuro da justiça e da liberda-

de, jovens francezosl»

_aU-MW

Os americanos, para os quites a. Não vos submetteis ao jugo da

instrucçño é a base de todo o progres- _ escravidão, pots fosteis chamados

so--basta vêr a organisaçi'to do seu á liberdade. A lelé a maldição,

ensino primario, das bibliotlieoas e 5. l'.

gundo que fossem analphabetos. Feita

essa correcção o, modificadas algumas

percentagens que não dão s nota eca-

cta do grito de ínstrucção dos pnizos

d'ondo provóem Os emigrantes, a. es-

nhas geracs e, prova, infelizmente,

quo os portugueses que emigrsm da

metropole, ilhas adjacentes, ou colo-

nias, figuram nn escala do nnnlphnbe-

tismo pouco acima do povo turco-_do

cuja civilisaçño a. Europa. so envergo-

nlm -e dos italianos do sul (parte me-

ridional da. península e Scicilia.) quo

alo, talvez, os trabalhadores mais mi-

sersveis da Europa. latina.

Em outra occasião demonstrare-

mos, comparando o grito de instrucçâo

Agora. pretendemos neoontusr, mais

civilisados comprehendem, perfeita.-

mente, quanto vale n. instrucção po-

pular, mesmo a instrucção elementa-

contsr e que falha quasi por comple-

to, em Portugal.

,universidades populares (University

-
_
'
_
n
_

r
e



 

P070 DE AVEIRO

WW
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' Mun". Leilão c DO PORTO alii: 2302116:;830ergiqe este sr. ava- um dar a. votação n. .lose Sarto, o

l novo pontífice, que decerto nl'lo con-

O n°550 PNY-“do ”nega de Juntamente com estes presos l tava com este penacho que é de uma

Coimbra, Resistencia, presta. ho-
ioi remettldo Joaquim Pinto Lage,

meuagem no seu ultimo numero P01' “3099de do mesmo furtos

ao novo bacharel em medicina, o

o qual prestou fiança que lhe foi

. - . arbitrada em 50033000 réis, tendo

nr. Arthur Leitao, republicano

decidido c auduz.

os outros dado entrada na cadeia.

nem escreve estas linhas não

tem m conhecimento profundo,

Dia a dia os jornaes da manhã

dão conta de apprehcnsões diver-

do dr. Arthur Leitão. Do pauco

que o conhece. porém, parece-lhe

sas feitas em mercados e estabe-

lecimentos de generos alimenti-

poder juler que é um dos raros

homens de boa tem )e-ra ue al .

cics. Assim, foram hoje apprehen-

didos pela policia no mercado do

Universidade de Coimbra tem

dado nos ultimos anuos.

Anil): alguns pés de boi e alguns

'Quem caminhou o que o dr.

'kilos de carne, e no do Bolhão

Leitão caminhou até agora, e pe-

uns tantos kilos de carne e tou-

cmho, que os delegados de saude

le forma porque tem caminhada,

não recua mais, ejá caminhou na

encontraram im proprios para con-

sumo. Nos estabelecimentos en-

a'esolnção iii-me de não voltar

atraz.

tão não se falls; tudo que possa

ser baptizado baptisa-se, e com

N'estes tempos' de covardia,

que vamos atravessando, é cou-

especialidade o vinho que aqui se

vende já. a 80 réis o quartilho,

soludor encontrar' nm homem

'n'essas condições.

azeite, emiim todos os generos

alimentícios, que são de primeira

Assocíamo-nos, pois, com toda

a verdade e sinceridade de que

necessidade.

costumamos usar á. homenagem

Que a visita diaria continue

por todos os estabelecimentos,

da Resistencia e d'aqui enviamos

os'nossos parabens ao dr. Arthur

  

  

   

   

   

   

 

    

  

   

 

   

 

    

  

   

   

  

  

   

  

    

   

  

    

   

     

    

 

  

   

   

         

   

   

  

 

E' do concelho d'Aveiro, mas

não d'esta cidade, onde o accaso

o collocou. Não é lindo nem feio,

antes pelo contrario participa. das

duas especies. Usa, ora. calças,

ora. saias e ás vezes uma coisa e

outra ao mesmo tempo, o que lhe

valeu estar sob custodía alguns

annos. t

E' d'uma linguagem flácida e

tem a mania de querer desviar o

nariz da sua linha recta, para o

lado esquerdo, com o dedo indi-

cador que sempre traz a servir-

lhe de estronca. '

E' diplomata nbslisado em

questões de doutrina moral e ain-

da hn pouco a. sua alta diploma-

cia conseguiu resolver com pru-

dencia um importante conflicto

entre a Bretanha e os Paz'zes

Baixos.

Eis o meu periilado.

Mas se ainda o não conheces-

tes dir-vos-hei que móra n'uma

rua d'esta cidade, d'onde se on-

vem cantar os rouxinoes nas ar-

vores d'um passeio que não é par-

eanua só.

Agora meus catholioos-apoatoli-

cos-romanos, já, tendes um vignrio na

terra a. quem podeis adorar. Elle lá

está seguro a. palm e cal, esperando

n. vossa visita. Elle quiz ser pio, e

começando a pior, veremos o que clio

fará.

7-8-903.

  

  

  

 

  

  

   

   

  
   

   

  

   

   

  

  

   

 

    

   

  

  

Foram entregues ao poder ju-

dicial cs reus Clemente Ribeiro,

o Padeiro, e Theodomiro Elvas

Mascarenhas, o Africa, accusados

pelo seguinte: O primeiro de ho-

micídio na pessoa do guarda civil

n.° 508,quando ha dias foi preso,

e de tentativa de invasão; o se-

gundo de ter tornado parte tam-

bem na referida evasão para o que

tentaram arrombar a prisão cha-

mada a do segredo, onde se eu-

contrsvam.

Negaram o delicto que lhes

imputavam, aidrmando o Clemen-

te que não tentára. ferir o 508, e

o Africa que não to' ra parte d¡-

recta ou indi = ..: :

to d'aquellañ '

As afñrm

cavalheiros n

gno juiz e e

don-os recol V c a Re-

lação. '

   

   

   

    

    

    

    

   

  

 

    

  

   

   

  

D. C.

w*

Prisão

Acha-se já. preso o celebre melian-

te de Pera-Jorge, dieste concelho, que

trazia o povo d'aqnelle logar e das

visinhnnças bastante sobressltado,

Consta-n09 que c melinnte é ho-

mem de faca c cal/'Lau e que nilo pou-

co trabalho deu ii. policia a sua. captu-

rn; mas tambem nos consta que um

influente politico das proximidades se

empenha altamente pelo melro,preten-

dando-o fazer passar por um ¡Jerse-

guide.

Pois attendam-n'o, attendsm-n'o e

verão em que lapso de tempo o ho-

memsinho torna a praticar ns suas fu-

çnnhudas proezas. A não ser que se

queiram utilisnr d'elle para. cocasilo

de eleições.

Aquillo com um pausinho nas mãos

no pó d›uma urna. . . é como pancadas.

  

    

  

  

  

 

  

 

  

Por notic . A_

Verde dão conta une a eme-o

terrivel flagello-tem feito prisio-

neiro dos seus males centenares

de pessoas, vencidas pelas maio-

res torturas.

Felizmente que a commoção

despertada por estas noticias en-

   
dando buscas e fazendo analyses

a todas essas mixordlas que por

aqui se vendem, castigando esses

envenenadores para bem da sau-

de publica, são estes os meus

sinceros votos.

- A - - tic“lm' e que é um honrado fimo' contrcu ecco em todas as almas 6-8-903. v¡ -
.. _ _ _ _ , vá, ue faz eitc. . .

LÊ'WO'FWI o.“vo ?ese-l? de que cionario publico eum plnlantropo compasswas, sendo Já de_ avulta- COBBESPONDENH_ q g

seJ“ fel“ n“ “da 191055519““ que que depois de lagar a um form. da importancia os donativos an- __--m_-=---~

vao encetar. ' gal'ÍEÚOS em LÍSbOib Para 500001" __""_na a um amigo velho, quiz des-

fazer-se d'elle antes do tempo, o

que o levou então a legar o que

era seu a uma casa de caridade_

E ás direitas quem quer falls,

Do-Nmm.

rei' os famintos.

Este nobre movimento de pie-

dade e compaixão para com estes

desgraçados que luctam agora com

a fome ecom a miseria, encontra-

ram a generosidade dos portuen-

ses. Assim a Associação Commer-

cial e o Gremio Liberdade e Pro-

gresso, resolveram concorrer por

meio dos seus associados com

donativos para os famintos de

Cabo Verde.

 

_+__. 0 novo papa ou o papa novo

INCMINMVEL JORNALISTA 'l

A Folha, de Vizeu, 'em pole-

mica com A Voz da Of/icina, da

mesma localidade, diz que o seu

redactor principal é um incompa-

ravel jornalista!

Arreda, Leão.

-_-_-.___

Tcntatlvu de snlcldlo

Na quinta-feira -á noite, no

quartel de Sá, um soldado do re-

gimento de infantaria 24, desgos-

toso nor lhe terem sido applica-

do 15 dies de detenção, preten-

deu pOr termo à vida.

. Mnuindo-se para isso d'nma

das Cropatschek e mettendo-lhe

dentro ;da culatra uma balla que

se desconfia ter sido subtrahida

d'alguma cal'tuxeira, collocou o

cano por debaixo do queixo e dis-

arou a arma_ corn o dedo do pé.

ais-ae sacudir brusco que fez

gare esse fim, o cano desviou-se ,

m pouco dvo queixo do nllnclná-

.do rapaz e a bella perfurnu-lhe

wna das__mãos, vasou'ío tecto e

perfurou ainda uma das telhas do

telhado.

Soccorrido a tempo, foi con-

duzith para q hospital da Miseri-

cordia onde se encontra em tra-

tamento.

Consta-nos que o rapaz procu-

rara momentos antes o cabo, cau-

sador do castigo applicado, para

em primeiro exercer n'elle a sua

Vingança.

Foi bom não o encontrar.

¡Correspondenw ”meu”, Sn. namorou DO Povo da Avare.

Vi eu, n'ums correspondencia

diesta cidade para. a. Soberania do

Poco, d'Agueda, uma queixa. diri-

gida. ao sr. commandante do regi-

mento 24, contra. um cabo instru-

ctor dos mancebos ressrvistes do

districto.

Não é sem fundamento tel quei-

xa, pois que, tendo eu um dia. d'es-

tes de ir ao quartel', a um serviço

qualquer, tive occasião de presen-

Na. minha ultima carta. publicada.

na Povo de Aveiro de 26 dejulho ñn-

do, disse:

(Toda. n. gente ia sabe que morreu

o papa». Hoje digo: Toda. a gentejá

sabe que lia papa novo.

E' novo na. ednde e novo no cargo

n que foi elevado.

Parabens nos cntholicos-npostoli-

cos-romanos! Podem esfregar as mãos

de alegria. Rei morto, rei posto. Este

novo papa. toi eleito papa. do. . . occu-

sião. Ninguem contava que fosse elle

o felizâo e nem elle mesmo contava

com isso; mas as cousas no Vaticano

nito correram bem, querendo meia

duzia de _papistus papai', e não con-

seguindo ¡mpar cousa alguma, derem

n papa a papai', ao actual papa.

Chama-se José Surto, o papa. no-

vo. Era patriarchu de Veneza onde

nasceu a. 2 de junho de 1835. Conta

68 nnnos feitos e vze fazer agora 69/

Que linda edadc é para um novo papa

passar os ñns da vida nos jardins do

Vaticano! Se não fosse s morte, não

havia coisa melhor, mas como ella ndo

fsz escolha, pode o papa novo durar

muitos annos e pôde o novo papa es-

ticar o canêlo em pouco tempo. En

desejo e tambem devem desejar todos

os catholicos-npostoliocs-roniancs, que

c papa novo viva muitos annos e que

chegue n. fazer muitos 6.9 para. que não

tenhamos de ouvir tão cêdo a musica

dos cnmpannrios como tivémos de ou-

vir tres dias seguidos pela. morte de

Leão XIII, que nas ntordoou os ou-

vidos e nos foz dôres de cabeça.

POr isso repito: desejo que o novo

papa faça muitos 6.0, para que nlo so-

jamoa iuco'mmodados tão côdo com no-

va musica do budallo de ferro e bronze.

E desejando ao papa novo, muitos

nunes-'de vida c muito. saudinha, de-

certo que não lhe quero mal nenhum.

*-

THEATM AYEIRENSE

O nnnunciado espectaculo em be-

neiicio do pobre José de Castro, con-

tínuo da. Asseciação dos Bombeiros

Voluntnrios, d'estn cidade, refino-se

hoje com c programma já profu amen-

te distribuido.

O publico deve anxiliaho, atten-

dendo no ñm n. que se destina o pro-

ducto do. tácita.

No proximo domingo realisn

na Praça d'Alegria, o seu benefi-

cio, o distincto cavalleiro Simões

Serra. Além d'este cavalleiro to-

rnarão parte na lide por deferen-

cia ao benedciado o seu college e

dilecto amigo, Joaquim Alves, as-

sim como o arrojado amador Ma-

nuel Raymundo dos Santos Na-

tividade. Como peões teremos o

que a arte em Portugal conta de

melhor, Theodoro, Saldanha, Car-

los Gonçalves e outros, trabalhan-

da ainda Jerezano ó.- Algaheño

Chico em substituição de More-

nito d'AIgecira. que foi colhido

em 5 na praça de Sevilha.

Os touros pertencem à conhe-

cida ganaderia de Antonio Rodri-

go Santo, de Almeirim, o qual

vem sempre precedido de grande

fama e bravura.

Com esta quadra que vamos

atravessando, só mettido na agua

é que se poderá sentir um pouco

de fresco; mas como o prazer an-

da de braço dado com a decepção

o caso já não merece commen-

turio.

Ante-hontem um barqueiro ali

dos lados do Ouro sentiu o calor

excessivo que lhe fazia no corpo

e resolveu-se a ir tomar banho.

Para esse ñm, ás oito horas da

noite, metteu-se n' m dos seus

botes e foi at " ' Douro

e uma vez ,af' ..

cabeça á

O p u.

lar foi grand

(não sei se é o'mesmo) que me

indignaram.

É' procedendo-se assim que os

militares se desgostam e arreliam,

não fazendo serviço de gOsto, nem

tomam sentido na instrucção.

Os soldadoa sendo tratados na

instrucção com caridade e pacien-

cia, estimulam-se por si preprics e

avançam muito mui na. prática do

exercicio.

Ora é justamente o que não

euccede à escola. commandada pelo

tal cabo, que deVeria bem medir 'o

alcance do que fez, e ser mais res-

peitoso, tanto para quem não co-

nhece como para. com os srs. offi-

cises superiores e inferiores que

proximo d'elle se achavam, tratou'

do as praças a. seu cargo com o ca-

rinho que se deve dispensar ao nos-

so semelhante.

E o dito cabo bem se deve lem-

brar que anda ensinando durante

um mez aos reservistss o que elle

aprendeu (bem ou mal) durante 4

ou 6 mezes.

Confio, pois, em que o digno

commandunte lhe nâo permittirá

por mais tempo as suas façanhas.

Por a publicação d'estes linhas,

lhe ficará. muito grato o

De V. etc.

Aveiro, 6-8-903.

--_---_-_-

A NOSSA CAIÍTEIRÂ

_g_

Vie retirando para. as praias nl-

gumns familias d'aqni. Está. já n do

Pharol bastante animada e a. Costa.

Nova tambem vae tomando incre-

mento.

Para _esta ultimo parte esta sema-

na com sua familia o nosso amigo sr.

Augusto Guimarães, nhna indispenss-

vel aos folguedos d'aquella praia.

e

Regressnram das thermns dos Cn-

cos, ,os srs. Manuel Gonçalves Netto

e Alberto Pinheiro Chaves.

Ç

Regressou das Caldas da Felguei-

ra o sr. dr. Francisco Antonio Mar-

ques do Moura, intelligente clinico

d'estn cidade.

Q

Depois de ter concluido os seus es-

tudos nn escola do exercito, regressou¡

a esta cidade o sr. Egas Ferreira. Pin-

to Basto.

 

*-

Contra a dôr de cólica

O sr. Fernando Ferreira Jorge,

abalisudo pharnmceutico'em Tu-

mengos, concelho d'Anadia, ven-

de um eXcelleute preparado' een

a que den o nome de Licor esto-

maoal contra a do'r de cólica.

Sabemos que para esta cidade

teem vindo alguns frascos d'este

preparado, para diversas pessoas

que o tem usado, colhendo opti-

mos resultados. ' '

Rerummendnmol-c, pois, aos

 

O

Para o Forte da Barra., partiu n

semana passada. com sua. esposa, o sr.

João Marques da Cunha, proprietario,

capitalista e industrial d'esta cidade.

° o

Chegou hontem a esta. cidade, o

nosso patricio e amigo, sr. Antonio

Maria Ferreira, hs nunes residente

em Lisboa.

W

ridícula-reinar_

  
   

  

    

Pio X é o titulo quo tem o novo

pepa. Foi eleito por mero nccnso. Nin-

gucm fallava no nomo dc José Sarto,

patriarcha do Veneza, para tão alto

cargo, antes da reunião do couclave

para. elegerqu papa novo. Os pre-

tendentes no log-nr eram os seguintes:

Ram ella, Gotti. Vnnutelli, Di Pietro,

Oreg 'n c Agliadi.

A. R.

__-¡*------

Mercado de Avelro

Os pl'l-'ÇOS dos gene-.ros porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os Seguintes:
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